


Em 24 anos de atuação, o Instituto Futuros consolidou-se como uma organização dedicada à 

inovação e à criatividade para o impacto social, com presença destacada nas áreas de cultura e 

educação. Entre outros programas e projetos, o instituto é responsável pela gestão do centro 

cultural Futuros -Arte e Tecnologia e pelo Museu das Comunicações e Humanidades, no Rio de 

Janeiro, e pelo programa NAVE (Núcleo Avançado em Educação), realizado em escolas públicas 

estaduais em Recife e no Rio de Janeiro. 

Até outubro de 2025, o Instituto Futuros se chamava Oi Futuro, em referência à sua única 

mantenedora ao longo de mais de duas décadas. Alinhada com a Oi, a mudança de marca faz 

parte da estratégia institucional de ampliação de parceiros e diversificação de fontes de 

investimento com foco na sustentabilidade de longo prazo da organização. 

CULTURA 

Ao longo de 2025, o Instituto Futuros reafirmou seu compromisso com o estímulo à ampla 

participação social na produção, inovação e fruição da arte e da cultura. Essa atuação tem como 

eixo central o Futuros - Arte e Tecnologia, centro cultural localizado no Rio de Janeiro, que 

irradia ações para todo o Brasil por meio de parcerias e colaborações com diferentes agentes do 

ecossistema cultural. Com programação ampla, diversa e gratuita, o espaço reafirma seu papel 

como local de encontro entre arte, ciência, tecnologia e temas urgentes da contemporaneidade. 

Foram realizadas nove exposições nas galerias, que abordaram assuntos como a produção 

artística e científica de mulheres, cultura digital, luta antimanicomial, a valorização de 

referências das culturas afro-brasileiras no campo da comunicação e da transformação social, a 

diversidade de identidades de gênero e orientações sexuais, urgência climática e as relações 

entre tecnologia e sociedade. Todas as exposições tiveram entrada gratuita, ampliando o acesso 

do público a experiências artísticas e reflexivas. 

O Teatro Futuros também foi palco de uma programação intensa, com oito espetáculos e duas 

mostras de artes cênicas, reunindo obras voltadas a públicos de todas as faixas etárias. As 

montagens apresentaram narrativas sensíveis e potentes, convidando o público a imaginar 

outros mundos possíveis e a refletir sobre diferentes dimensões da experiência humana. A 

programação teatral reafirmou o teatro como espaço privilegiado de escuta, sonho e elaboração 

coletiva. 

Além das exposições e espetáculos, o centro cultural promoveu festivais, shows, seminários e 

encontros de reflexão, como a 42 edição do Festival Corpos Visíveis, a Primavera dos Museus, o 

Ralé Carioca, a 82 edição do Festival MIMO e as edições do Disconcertos, fortalecendo o diálogo 

com diferentes públicos e territórios e ampliando as formas de fruição cultural. Ao longo do ano, 

o espaço cultural recebeu mais de 91 mil pessoas e envolveu uma comunidade de cerca de 426

artistas nacionais e internacionais.

Em 2025, o Musehum deu um passo decisivo para a preservação e democratização do maior 

acervo histórico e científico das comunicações no Brasil. O Instituto firmou um convênio com a 

Finep, em parceria com o Ministério da Cultura e o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, 

garantindo apoio para preservação, catalogação, digitalização e difusão de um acervo com mais 

de 130 mil itens, que narram a história das comunicações ao longo de dois séculos. 

O convênio prevê ainda a adequação da Reserva Técnica, a realização de pesquisas técnico­

científicas, a ampliação da produção acadêmica e o desenvolvimento de novas exposições de 

longa duração, ações itinerantes e estratégias de reposicionamento do Musehum como 

plataforma de cidadania e museu cidadão. 
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